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Resumo:  A mulher negra sofre de uma dupla invisibilidade social, referente não 
só a questão de raça, mas também de gênero. As desigualdades de gênero e de 
raça ganham destaque no ambiente prisional devido ao fato das penitenciárias 
femininas serem adaptações das unidades destinadas ao sexo masculino, sem 
qualquer preocupação de atender suas necessidades específicas. Partindo 
dessa dupla invisibilidade, o presente trabalho propõe-se a responder a seguinte 
pergunta: o encarceramento em massa de mulheres negras no Brasil é uma 
expressão do racismo e machismo estruturais? O trabalho tem como objetivo 
entender como o racismo e o machismo estruturais se relacionam com o 
encarceramento em massa das mulheres negras no Brasil. Para tanto, apresenta 
as raízes comuns entre o sistema penitenciário e o racismo no Brasil; identifica 
o perfil socioeconômico das mulheres encarceradas no Brasil; e analisa como o 
perfil das mulheres encarceradas reflete a incidência do machismo e racismo 
estruturais no Sistema Prisional brasileiro. Usa o método dedutivo, adotando 
também as ferramentas de revisão bibliográfica e documental, trata-se de um 
estudo básico, pois propõe-se apenas a diagnosticar a realidade. O Brasil tem 
um longo passado escravocrata e patriarcal, sendo o último país do mundo a 
abolir a escravidão, os seus quase 400 anos de escravidão estruturaram a 
sociedade sob a ideia de que o indivíduo negro é alguém inferior, aquele que 
não tem direitos, apenas deveres sociais. A mulher negra foi duplamente 
prejudicada com isso, em 2019, a população carcerária feminina era de 68%. A 
maioria praticou crimes de menor potencial ofensivo, 62% crimes relacionados 
as drogas, nos quais 63% têm penas menores ou de até 8 anos. Os presídios 
femininos não possuem a estrutura necessária para acolher mulheres, que lhes 
garanta privacidade, higiene, convívio com os filhos, gestação e amamentação 
adequadas etc., sendo isso um reflexo do machismo. A destoante diferença entre 
a porcentagem de mulheres brancas e negras presas indica que as mulheres 
negras estão em situação de maior vulnerabilidade social, especialmente se 
observado que a maioria dos crimes praticados têm um fundo patrimonial e não 
violento, sendo isso uma expressão do racismo. Diante de tudo isso, faz-se 
necessária a criação de políticas públicas de desencarceramento e a busca por 
melhores condições e igualdade de gênero nos presídios, pois como 
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demonstrado no trabalho, essa super encarceramento feminino negro é reflexo 
do machismo e racismo estruturais. 
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